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Capa – Arte-Final

baseado em Monet (1875), O Passeio. A Mulher com Sombrinha

Érica Bombardi


Ofereço este livro para a Bianca,
personagem principal desta história.


Aprenda o mais simples!
Para aqueles cuja hora
chegou nunca é tarde
demais

BERTOLD BRECHT

“Elogio ao aprendizado”
em Poemas 1913-1956, p. 121,
2. edição, São Paulo,
Brasiliense, 1986.


SUMÁRIO


PREFÁCIO À 3ª EDIÇÃO

PREFÁCIO À 2ª EDIÇÃO

À GUISA DE PREFÁCIO

Lígia Assumpção Amaral

PARTE I

1. AS INTENÇÕES E A CONFIGURAÇÃO DO TEXTO

2. ELEMENTOS TEÓRICOS PARA O ESTUDO SOBRE O SER SIMBÓLICO

3. UMA DISCUSSÃO SOBRE OS MODOS DE OLHAR PARA O SUJEITO DEFICIENTE – AINDA NA TENTATIVA DE SUPERAR O MODELO MÉDICO

PARTE II

4. BIANCA: OS ENCONTROS E AS DESCOBERTAS NO FAZER-SE DE NOVAS HISTÓRIAS

5. DEIXA EU FALAR… VOCÊ NÃO ESTÁ ME ENTENDENDO… BIANCA ANUNCIA E ENUNCIA CADA VEZ MAIS MERGULHADA NO SIMBÓLICO

PARTE III

6. CONSIDERAÇÕES A PARTIR DE UMA HISTÓRIA REAL – O FIM PODE SER O COMEÇO: CAMINHOS PERCORRIDOS E PERSPECTIVAS QUE SE ABREM

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

SOBRE A AUTORA


PREFÁCIO À 3a EDIÇÃO


Ao me perguntar sobre o motivo de mais uma edição, lembro-me de meu objetivo: escrever com o rigor científico necessário e, ao mesmo tempo, sem ferir a ética e a estética, manter-me inteira – com os sonhos, os desejos, as histórias, os conflitos, as incompletudes. O grande desafio era articular teoria e vida, sem deixar de ser fiel a nenhuma dessas esferas.

Ainda me pergunto ao prefaciar a terceira edição: o que aconteceu durante esses cinco anos, que nos separa da primeira edição, com a inserção cultural do deficiente mental? Novas resoluções? Novas propostas pedagógicas? Houve um esforço de formação dos profissionais para atuar com essas pessoas? Mudaram as propostas? Houve alteração nos modos de conceber o deficiente como ser simbólico, cultural e histórico?

Uma coisa é certa: jamais deixei de lutar pelos direitos que os deficientes têm de ampliar sua capacidade de significar o mundo e a própria vida. Jamais deixei de acreditar que é necessário que os profissionais, as famílias, a sociedade, os órgãos encarregados de elaborar políticas públicas assumam a responsabilidade urgente e já em atraso de promover efetivamente condições de desenvolvimento e aprendizado dos deficientes mentais.

A dimensão histórico-cultural do desenvolvimento humano e os valiosos estudos de Lev Semionovich Vigotski estarão, com esta nova edição, mais e mais sendo conhecidos e assumidos como o vislumbrar das possibilidades de superação dos preconceitos e da simplificação ingênua do que, por muitos anos, têm sido o trabalho educacional com pessoas deficientes.

Se continuamos esperando, se acatamos os conhecimentos de nossos alunos como sendo o que é possível, menosprezando a tarefa de intervenção planejada e deliberada, o que estamos fazendo? Estamos aprofundando as diferenças e ajudando a manter a injustiça, alimentando a exclusão.

A luta continua, o trabalho também. Tanto a luta como o trabalho exigem de nós mais estudo, mais conhecimento – articulação entre vida e saber, entre saber e intervenção planeja, deliberada.

É preciso dizer, como Berdold Brecht1:


O mundo espera por suas exigências,

Precisa de seu descontentamento, suas sugestões.

O mundo olha para vocês com um resto de esperança.

É tempo de não mais se contentarem

Com essas gotas no oceano.



Novembro de 2006

 

1. B. BRECHT, Poemas 1913-1956, São Paulo, Ed. 34, 2001, p. 78-79.


PREFÁCIO À 2a EDIÇÃO


Saber que a 1ª edição deste livro foi bem acolhida traz grande satisfação de escrever o prefácio à 2ª edição, porque o desejo sempre foi o de comunicar aos leitores a pesquisa e as reflexões sobre o desenvolvimento cultural e, portanto, simbólico das pessoas deficientes. Ainda, pela incansável esperança de poder contribuir para que o caminhar das propostas educativas para os deficientes seja cada vez mais radical – no sentido de ir às raízes. Nada disso, porém, pode acontecer de maneira consistente se as ações refletidas e as reflexões sobre as ações não estiverem ancoradas fortemente em concepções que assumam a importância social do direito à educação dos que são socialmente excluídos dos bens culturais, construídos pela humanidade.

Algumas vezes fui convidada a falar sobre o conteúdo do livro e, na maioria dessas oportunidades, o convite oficial vinha complementado por dizeres como estes: “queremos ouvir a história da Bianca”; “nossos alunos precisam conhecer a Bianca”; “vem falar da Bianca para nós…”. O que me fazia/faz indagar: por que a Bianca se tornou signo, isto é, por que a Bianca passou a significar emblematicamente o relato da pesquisa e as reflexões teóricas envolvidas? Penso que a necessidade de ter contato com estudos, relatos minuciosos e reflexões teóricas sobre o cotidiano das práticas educativas é sentida por profissionais e estudantes, por pais e educadores, por instituições especializadas e escolas. A responsabilidade aumenta com esta 2a edição.

Escolher este ou aquele programa escolar; escolher esta ou aquela atividade; priorizar este ou aquele assunto, este ou aquele conteúdo; avaliar de uma certa forma ou de outra; apoiar-se em certos diagnósticos da deficiência; aplicar determinados testes; defender um projeto ou, pelo contrário, ser contra ele; aceitar certos modelos de ensino… enfim, qualquer opção está marcada por uma concepção. Parece-me importantíssimo que as concepções sejam explicitadas para que cada um de nós possa assumir posições de forma mais consciente e consistente1.

Vigotski, já em 1928, indicava o caminho para se sair do cativeiro biológico no campo da psicologia humana histórica: “[…] todo cultural é social. A cultura é precisamente um produto da vida social e da atividade social do homem”2. Quando nos colocamos o problema da cultura, estamos nos colocando no plano social do desenvolvimento humano.

Penso ser pertinente alertar para o fato de que ainda há muito por fazer. O que me move é a busca dos sujeitos simbólicos que, mesmo com o mundo aos pedaços, continuam capazes de sonhar, de imaginar, de desejar, de aprender, de amar.

O mundo sem fronteiras não ficou mais justo, nem as riquezas ficaram mais bem distribuídas. Aspiramos a certas finalidades, desejamos justiça social, pertencimento e acesso aos bens materiais e simbólicos da cultura. Cada um de nós precisa conhecer e comprometer-se para fazer a hora e não esperar acontecer.

Não posso deixar de agradecer ao professor Angel Pino e à professora Maria Irma H. Coudry pela ajuda preciosa que me deram. Nem tampouco esquecer da professora Lígia Assumpção Amaral, já não mais entre nós, que me honrou com o prefácio à 1ª edição.

ANNA MARIA LUNARDI PADILHA
anapadi@terra.com.br

PIRACICABA, JANEIRO DE 2005



1. Discuto sobre essas questões no capítulo “O que fazer para não excluir Davi, Hilda, Diogo…”, parte do livro Políticas e Práticas de Educação Inclusiva, organizado por Maria Cecília Rafael de Góes e Adriana Lia Friszman de Laplane, e publicado pela editora Autores Associados em 2004.

2. “La defectología y la teoría del desarrollo y la educación del niño anormal”, em Obras escogidas – fundamentos de defectología, Madri, Visor, 1997, vol. V.


À GUISA DE PREFÁCIO


Li, no decorrer de minha vida, inúmeros prefácios (quase sempre depois de ler o livro!). Alguns me levaram a reler trechos da obra, outros a buscar novas fontes, ou novos ares; alguns me incitaram a refletir sobre ângulos não vislumbrados anteriormente, outros abriram horizontes insuspeitos; alguns eram apresentações do texto principal, outros tornavam-se, por suas próprias cores e sabores, um segundo texto principal.

Assim, tenho plena consciência de ter lido obras-primas em prefácios escritos por luminares de nossa e outras épocas – e, quando me lembro destes, um grande temor me assalta ao ser convidada a escrever um. Por essa razão (e talvez outras mais) optei hoje pelo “à guisa de”. Ainda por esse motivo (uma vez que o temor viaja nas mesmas asas que outras emoções), tenho escolhido o tom do afeto para prefaciar; mas penso mesmo que, além disso, tenho escolhido o tom do senso comum – tão desvalorizado em certos âmbitos acadêmicos, mas também resgatado em outros.

Quero com isso dizer que, há um bom tempo, fiz minha “inscrição” na virtual “ADSC – Associação de Defensores do Senso Comum” (embora não “saiba”, com certeza, quem a fundou, muito provavelmente deve ter tido Gramsci como figura inspiradora!). Digamos que o objetivo primordial definido nos estatutos dessa pseudoassociação seja valorizar o encontro e a interpenetração entre o senso comum e o saber acadêmico ou científico. Lançando mão de uma feliz expressão de Sousa Santos, penso que isso pode até mesmo propiciar um verdadeiro “banquete”.

Em outras palavras: considero legítimo afirmar que em nossos saberes, fazeres e dizeres podemos, sim, recolher desse encontro e dessa interpenetração elementos preciosos. Considero também que, em diferentes momentos de nosso saber, fazer e dizer, seja possível privilegiar ora o senso comum, ora o saber científico. Assim, e nesse contexto, fico com o primeiro, deixando a Anna Maria o segundo; juntas logo convidaremos o leitor a desfrutar de farta mesa!

Digo “logo” pois desejo dizer, ainda, algumas coisas. Coisas que dizem respeito tanto a reflexões minhas (calcadas em vivências de meu cotidiano) quanto a aspectos que o leitor lerá (antes ou depois destas linhas) no texto-mãe deste livro. Começo pelas primeiras.

Certa manhã ensolarada, enquanto observávamos os pássaros que vinham beliscar as amoras que recém-despontavam em nossa velha árvore, meu neto olhou muito seriamente para mim e, do alto de seus quase 3 anos, indagou: “Vovó, por que passarinhos gostam de amora?” Do alto de meus quase 60, respondi: “Porque é doce, claro”. E ele, com a cabecinha inclinada, retrucou afirmando solenemente: “Mas ela é doce porque assim eles gostam”.

Nesse momento, ao confrontar-me com a própria dialética numa fala infantil (porta-voz do senso comum?), acabei por me perguntar mais uma vez: para onde nos leva essa louca racionalidade traduzida tão linearmente pela rasteira díada causa-consequência?! Quão mais rica é a espiral infinita que une as coisas da vida, alternando e imbricando início e fim. Ou como diz uma das músicas do centro-oeste brasileiro: o fim do começo é o começo do fim, que é o fim do começo… … …!

Onde, quando, por que começa uma tese? Onde, quando, por que termina? O fim de seu começo é o começo de seu fim e o começo de seu fim é o começo de quê? E mais, fazemos teses porque são importantes ou são importantes porque as fazemos? Ou ambos? Enfim, para que fazemos teses?

Ouso responder a essa última pergunta. Penso que muitos de nós, ao considerarmos que perguntas formuladas, fazendo sair das sombras fantasmas escondidos, certamente podem iluminar novos recantos e, assim, quem sabe, propiciar respostas para um bem viver. Já disse Moscovici que toda pesquisa começa por um gesto de indignação – alguma coisa não é como deveria ser aos olhos do pesquisador. Algo nos incomoda, nos inquieta e nos encaminha para o desafio de penetrarmos na tal espiral sem fim, tentando, por um lado, nos livrarmos de visões maniqueístas do mundo e, por outro, nelas mergulharmos para as questionar. Penso mesmo que uma pesquisa tem como horizonte último novas indignações, novas perguntas, novas espirais.

Assim foi a tese de Anna Maria que deu origem a este livro.

Mas, antes de tecer alguns poucos comentários sobre o texto que ora se apresenta (afinal não é esse um dos objetivos de um prefácio?), gostaria de compartilhar um fato: Anna Maria, na versão original da tese, generosamente me incluiu em seus agradecimentos usando, para isso, a palavra “criteriosa”.

Ora bem, o mais singelo dicionário nos diz que é criterioso quem revela critério. E o que é critério senão aquilo que serve de base para uma apreciação? Apreciação – eis aí algo que deixamos muitas vezes escapar pelos vãos dos dedos. Essa maravilhosa oportunidade que a vida nos dá de nos determos ante algo que nos encanta, nos fascina, permitindo-nos, talvez mais que tudo, a vivência do devaneio. Olharmos para um quadro ou para uma árvore plena de frutos, lermos um poema ou as primeiras palavras escritas por uma criança, ouvirmos uma sinfonia ou o cantar de um pássaro e ver/ler/ouvir podendo apreciá-los, sim, e ao mesmo tempo podendo desviar o olhar/o ouvir para dentro de nós e devanear a partir daquelas cores, palavras e sons! Pensamento alçando voo.

Mas existem também duas acepções da palavra, em seu uso popular, que igualmente me agradam: discernimento e prudência. Desnecessário dizer como fiquei contente e comovida com a atribuição desse adjetivo, em especial. Aliás, essa palavra serve como uma luva para o texto que o leitor, hoje, tem em suas mãos, fruto de um trabalho sério, competente e prudente!

E, ainda nessas digressões que venho aqui me permitindo, enfatizo o quanto acredito, cada vez mais, numa Ciência que tenha a preocupação de aliar conhecimento científico à dignidade de viver – não em um sentido pragmático, de aplicação imediata (ou outras prescrições eivadas de utilitarismo), mas em um sentido último de aliança entre uma construção científica e a criação de oportunidade para a sua ressonância na vida – e este é um compromisso social. Mas há, ainda, um terceiro integrante dessa aliança: o pensar filosófico, legítimo porta-voz de reflexões “descompromissadas” (as aspas são importantes, em sua ironia) que, em meu entender, precisa permear e imbricar-se no perene desafio presente nos andaimes que sustentam a construção do conhecimento. Ai da Ciência que abra mão da Filosofia!

Penso que a pesquisa de Anna Maria se inscreve, com justeza, nessa proposta aliança que imbrica construção científica, compromisso social e reflexão pois eivada de cuidado e tonalizada pelo social naquilo que tem de mais importante: a dignidade de um viver cidadão.

O percurso relatado permitiu, certamente, desvelar e compreender o desenvolvimento do sujeito simbólico, cultural e histórico, representado por Bianca! Desenvolvimento que resultou num viver mais pleno. Mas outros, muitos outros, poderão beneficiar-se disso, indignações, perguntas e espirais que acompanharam Anna Maria e podem vir a acompanhar seus futuros leitores.

Se Bianca “ganhou voz e voto com a voz e o voto do outro, seu interlocutor” (como o texto diz com todas as letras) quantos também o poderão! Essa é a constatação irrefutável (e agora cientificamente comprovada) que o trabalho compartilhado com o leitor suscita: a visão de mais luzes no fim do túnel.

Quanto a mim, como leitora, diria, numa proposição ampla, que o texto me levou a um mundo do claro-escuro, em suas tantas alternâncias na vida e no percurso de Bianca (como de quase todos os deficientes). Senti o claro afastando para longe a escuridão do “não saber”, “não poder”, “não conseguir”, “não fazer jus a”, “não merecer”…, com base nas experiências que ela pôde vivenciar em atividades propiciadas e desenvolvidas por e com Anna Maria e demais pessoas que a acompanharam.

O texto levou-me também, na mesma linha de associação, à ideia de opacidade. Quanto de opacidade se esvaiu nas experiências de desenvolvimento de Bianca! Quanto seu ser se tornou mais e mais translúcido! A luz que vinha de fora não mais ofuscava, tornando opaca sua vida – pelo contrário, permitia que Bianca fosse atravessada por ela e a difundisse.

Penso que, para além da “mudança de olhar” que o trabalho nos oferece como rica possibilidade, o que mudou na vida de Bianca e Anna Maria (vidas, cujo entrelaçamento, felizmente, não foi abortado por uma tacanha visão de ciência que propugna, sempre, o distanciamento do pesquisador) foi a vivificação do próprio foco de luz iluminando o olhar, os olhares, sentimentos, dizeres, fazeres: no gesto e na narrativa, na dramatização, no desenho e ainda no jogo…

Assim, a tônica de minha fala, neste honroso lugar de prefaciadora, é a de encantamento e admiração pela pessoa Anna Maria (a quem, curiosamente, conheci via internet!), pelo caminho percorrido com Bianca, pela tese que coroa um momento dessa trajetória (da qual tive o prazer de ser uma “arguidora”) e que agora se transforma em livro.

Bem, isso é o que eu tinha a comentar com vocês, leitores. Porém, mais que tudo, quero sublinhar que minha sensação maior é de privilégio, sendo, hoje, amiga de Anna Maria; privilégio também de ter sido uma leitora e apreciadora de primeira mão deste texto e da linda história que ele narra. Mas, como diz Anna Maria: a história continua! E vocês passarão também a fazer parte dela ao final de suas leituras e também apreciações.

Reitero, então, o convite para degustarem a mesa farta que é oferecida. E como diriam meus antepassados caipiras: “Bom proveito!”

LÍGIA ASSUMPÇÃO AMARAL
Professora Livre-Docente do Instituto de
Psicologia da Universidade de São Paulo.

PRIMAVERA DE 2000



CAPÍTULO UM

AS INTENÇÕES E A CONFIGURAÇÃO DO TEXTO


Sonhar não é um outro modo de fazer a
experiência de um outro mundo, para o
sujeito que sonha, é a maneira radical de
fazer a experiência de seu mundo.

MICHEL FOUCAULT, 1984, p. 102

Como escrever com o rigor científico necessário e, ao mesmo tempo, sem ferir a ética e a estética, manter-me inteira: com os sonhos, os desejos, as histórias, os conflitos, as incompletudes…? Como ser fiel a sentimentos e teorias? Como articular a vida e o saber? Como fazer-me entender? Como ser clara e coerente? Como dizer o que quero e, ao mesmo tempo, fazer minhas as palavras dos autores, quando assumo suas ideias? Como incorporar os estudos teóricos e articulá-los metodologicamente, produzindo um texto que provoque os leitores e os convide a olhar para a parte do mundo que pesquiso? É isto que devo tentar!

Escrevo sobre a constituição de um sujeito simbólico e deficiente mental, dividido pela “barra” que separa o normal do patológico. Refiro-me aos adjetivos – normal/patológico – que geralmente aparecem assim grafados quando de muitas discussões sobre as deficiências e doenças. Esta separação direciona o olhar, barra (agora como verbo) algumas possibilidades da mesma forma que outros binômios, porque nos aprisiona aos modos restritos de conceber o que é humano, tais como: corpo/alma, biológico/cultural, saúde/doença, concreto/abstrato, bom/mau, certo/errado, bonito/feio… pares inseparáveis de nosso modo ocidental de pensar.

Quero “ter olhos para ver”, “ter ouvidos para ouvir” na descoberta do sujeito que, apesar do que faz ou do que deixa de fazer e, porque faz e deixa de fazer, é sujeito – nem sempre normal, nem sempre doente; nem sempre com limitações, mas com limitações. É sujeito e não doença. É sujeito e não “normal”. É sujeito e não “patologia”. É uma jovem, uma mulher, também filha e irmã, uma aluna, uma colega, uma amiga… Tem nome. Tem endereço, é brasileira, descendente de avós italianos… Mas ninguém a escuta muito, nem muito bem; não tem seguidores. Parece, às vezes, mais patológica que normal porque é desconsiderada como sujeito que pensa, que deseja, que necessita. Às vezes, mais normal que patológica, mais saudável que doente, porque dança, pede, abraça, beija… Outras vezes, mais patológica que normal porque beija e abraça “na hora errada”, como dizem…

A relação normal/patológico depende de uma série de fatores que devem ser considerados e discutidos. Não somos sempre uma dessas categorias. Toda vez que ignoramos ou descartamos a dimensão histórica das definições, das determinações, dos diagnósticos, tanto melhor para aqueles que detêm o poder sobre o status quo.

É necessário delimitar as questões que serão discutidas e, ao mesmo tempo, ampliar as possibilidades de intuição, de afeto, de experiência humana, de vida, de tempo, de espaço. Delimitar, não limitar.

Meu problema, a minha questão, a minha intenção de estudo é pôr na cultura, na capacidade de simbolizar e na história de vida social, a vida do sujeito deficiente mental. É vislumbrar a possibilidade de diminuir a deficiência, é empurrar a barra que separa o normal do patológico.

Georges Canguilhem (1995), fazendo um exame crítico de tais conceitos, afirma que a vida é normativa, institui normas: “a vida não é indiferente às condições nas quais ela é possível […] a vida é de fato uma atividade normativa” (p.96). Desse ponto de vista, não existe o normal ou o patológico em si mesmos, mas exprimem, tanto um quanto o outro, outra lógica suportável ou não. O patológico não seria, portanto, ausência de norma, mas uma outra norma, diferente das que foram inventadas pelo gênero humano, como gênero exemplar de vida.

Canguilhem aceita que os fenômenos patológicos revelam uma estrutura individual modificada, levando-se em conta o meio que é próprio da pessoa. O importante seria que nós não limitássemos a vida humana a essa relação normal/patológico, pois é preciso olhar para além do corpo, além da doença, além da diferença, para além da deficiência. A discussão parece eterna… Difícil… É necessário apontar para a possibilidade de uma maior compreensão de que alguns aspectos do desenvolvimento, que do ponto de vista neurológico anunciam deficiência mental e limitações, podem ser superados, mesmo que tais superações possam apenas ser demonstradas em alguns níveis, porque estão delimitados estes aspectos e estes níveis, num tempo, também delimitado.

O estudo envolveu minha participação direta, minhas transformações, meu discurso, meu olhar, minhas estratégias, sempre alteradas e reorientadas pelas ações, pelos olhares, pela participação, pelo discurso do outro – a jovem Bianca. O outro diferente, o outro deficiente mental, o outro uma aluna, o outro uma “cliente”, como se costuma chamar as pessoas que frequentam um espaço organizado para atuação pedagógica especializada (nítida transposição do modelo clínico). É possível, no entanto, compreender o espaço da clínica como uma possibilidade e mesmo uma necessidade se visto de outra perspectiva – como prática social e discursiva; lugar de práticas integradas que possibilitam integração das diferentes ações humanas que têm e fazem sentido para uma determinada comunidade de sujeitos.

Como a participação na cultura orienta e reorienta certas atividades que não faziam parte da vida do sujeito? Como é possível introduzir novos modos de participação cultural na vida desta jovem, que desde muito nova carrega a marca de deficiente mental grave? Como o signo organiza, altera e dá outra dinâmica às redes neuronais? Tudo ocorre numa relação discursiva, com o uso de instrumentos simbólicos cuja função é serem constitutivos do sujeito. Não há limitação previsível de incorporação cultural. Tudo o que envolve o homem é humano, é social, é cultural, com limites desconhecidos. O que fazer com as condições biológicas limitadas considerando uma possibilidade ilimitada da dimensão cultural? Possibilidade ilimitada que se depara com muitas dificuldades no campo do simbólico. Bianca se apresentava com uma insuficiente densidade expressiva e por isso, sem gestos significativos, interpretáveis – um ator ainda em princípio de carreira, com pouco ensaio do simbólico, ainda que um ser humano social, histórico e simbólico. O corpo, vítima dos problemas neurológicos que tem – agenesia1 parcial do corpo caloso e diminuição de massa no hemisfério esquerdo – atrapalhava a entrada dela no mundo do simbólico: sua família, suas professoras, os outros adultos e crianças de seu meio não se faziam entender por ela e pouco entendiam dela.

As possibilidades de produção e interpretação de signos parece não ter limites. O que são limitados são a nossa compreensão, os recursos disponíveis, os conhecimentos tão incipientes ainda…

É possível dizer que este é um estudo sobre a constituição simbólica do sujeito deficiente mental; a discussão de como é possível ampliar a dimensão simbólica do sujeito comprometido pela deficiência mental. Um estudo das relações entre sujeitos agindo sobre a doença.

Que alterações teórico-metodológicas se fazem necessárias? Que perspectiva daria conta deste estudo? Que implicações tal estudo tem ou terá para as práticas pedagógicas, principalmente para aquelas da Educação Especial?

Nesse sentido, a insistência é para que a Educação Especial destinada aos deficientes mentais leve em conta como fundamental, como essencial, como princípio, o processo de simbolização na constituição do sujeito. Desvendar e percorrer estes caminhos é o meu trabalho.

A pesquisa, que agora se traduz em forma de livro, investigou mudanças que ocorrem nos processos simbólicos em pessoas com lesão cerebral e comprometimento mental, num certo contexto de intervenção pedagógica. O estudo dos processos simbólicos foi realizado mediante análise das suas manifestações: gesto significativo, narrativa, desenho, participação em jogos, dramatização, uso significativo de objetos culturais. É possível, com base nas conclusões da pesquisa, abrir possibilidades sugestivas de subsídios teórico-metodológicos aos programas de atendimento às pessoas com atraso mental, desde sua avaliação porque, inegavelmente, a linguagem organiza a expressão e a expressão organiza a linguagem, numa inter-relação e interdependência que são básicas.

Estudei a trajetória da jovem Bianca que estava com 17 anos de idade quando iniciei os atendimentos no centro de orientação onde trabalho. A essa jovem, que neste ano de 2000 completa 20 anos, faltavam elementos de ligação entre os hemisférios, o que, segundo Eccles (1995), é uma lesão grave, pois o corpo caloso possui “duzentos milhões [de fibras] que cruzam, através dele, de um hemisfério para o outro e que ligam quase todas as áreas situadas no outro, como imagens especulares” (p. 291).

Bianca apresentava dificuldade acentuada de simbolização – de substituir realidades concretas por algo que não pertence ao real concreto, ou seja, por realidades simbólicas. No momento em que a conheci, revelava a existência de processos simbólicos bastante elementares. Durante três anos de intervenção pedagógica, num trabalho sistemático, houve alterações significativas nos processos cognitivos mediados por processos simbólicos: na qualidade da narrativa, também na expressão através de gestos significativos, na possibilidade de participar de jogos, ainda nos desenhos e nas trocas de papéis das atividades próprias de dramatização – ou seja, Bianca passou a ocupar lugares discursivos e a viver práticas sociais, também discursivas. Alterações importantes, portanto, na relação entre pensamento e linguagem.

Quis estudar as possibilidades de “mudanças de olhar” para a avaliação e a proposta de trabalho pedagógico com sujeitos cérebro-lesados, com comprometimentos sérios no desenvolvimento mental, considerando as relações e a mútua constituição entre investigador e sujeito da investigação, entre aquele que ensina e aquele que aprende.

O estudo sobre o papel da linguagem na constituição do sujeito propõe uma certa visão para essa questão e indica um caminho, na perspectiva da concepção histórico-cultural.

As possibilidades infindáveis de Bianca estavam apagadas (mas com marcas), escondidas (mas com indícios de presença), desordenadas (mas com possibilidades de organização), incompletas (mas tudo é incompletude!), obstruídas (mas com brechas para quem quiser ver e nelas entrar e nelas criar) e limitadas (porque condição inerente aos seres inconclusos…).

Os capítulos pretendem ter, entre si, um fio condutor: destacar universos conceituais que compõem o presente estudo, pondo em relevância algumas questões importantes para mim na compreensão do problema que me coloco: a simbolização e a deficiência mental.

Desejando ressaltar a simbolização, escrevi um texto reflexivo e introdutório. Este texto fica, então, como primeiro capítulo da primeira parte. Outro texto, não menos importante, parece dizer de coisas já muito ditas. De início, pensei estar repetindo. Depois da leitura de alguns professores e colegas, depois da atenção que despertou e das discussões que sua leitura gerou em cursos para professores, resolvi que ele seria o segundo capítulo desta primeira parte introdutória e que não era dispensável.

O primeiro texto: o humano como simbólico. O segundo: o simbólico sobre esse humano deficiente mental.

O funcionamento simbólico não tem sido privilegiado nos programas das escolas ou nas instituições de educação especial. De sujeito que se insere na cultura e dela participa, não se fala nos documentos oficiais sobre diagnóstico da deficiência. De doença e de diagnóstico se fala muito e de forma muitas vezes equivocada. Colocar estes dois textos, um após o outro, parece-me que faz sentido. Mais sentido parece fazer quando Bianca consegue aparecer com imponência nos dois… Eu vou me descobrindo enquanto vivo com ela e enquanto escrevo os textos, falando de nós…

A minha história e a história da Bianca, o encontro destas histórias e as reflexões que vão emergindo, compõem o primeiro capítulo da segunda parte. Dele fazem parte momentos absolutamente interligados de nossa história, e por isso esta parte é mais longa porém indispensável para que o leitor entre nos nossos mundos e os compreenda, na medida do possível. Falo dos encontros e das descobertas tecendo reflexões que as transformações despertam. Em outro momento, enquanto vou narrando e tentando explicar a conversão de Bianca cada vez mais em ser simbólico, ela mesma vem em minha ajuda e me diz: “deixa eu falar…você não está me entendendo”, e aí decido colocar este discurso polifônico como título do segundo capítulo desta segunda parte. Como fios que se enrolam e compõem um tecido sem se embaraçar estão o gesto, o discurso, os modos simbólicos de lidar com os objetos culturais.

Sem cada uma das vidas entrelaçadas, depois e a partir do nosso primeiro encontro, não haveria uma Bianca que fala, pede, que negocia seus direitos, interpreta e se faz interpretar, que usa gestos, narra, joga, que brinca e estuda, da forma como faz, mesmo sendo deficiente. Sem o encontro destas duas vidas e de outras que vão se juntando à nossa, não haveria uma pesquisadora mais humana, mais preparada para a luta em seu campo de trabalho, mais próxima dos deficientes e de suas vidas, com uma compreensão melhor das suas famílias. Nem haveria pessoa mais inconformada com os diagnósticos baseados em testes que dizem medir inteligência e capacidade de pensar; com o que se tem proposto nas escolas especiais (com algumas exceções). Sem este encontro, eu ficaria devendo alguns conhecimentos sobre os processos cognitivos mediados pelos processos de simbolização na constituição do sujeito.

É preciso terminar o texto; é preciso que algumas conclusões sejam apresentadas esclarecendo no próprio título que a partir de uma história real de vida, o fim pode ser o começo. Terminando sem sequer ter começado, se visto da perspectiva do ilimitado e do infindável, tento explicitar a retomada do caminho percorrido, as pistas e indícios captados, as perguntas não respondidas, as perspectivas, o convite a novos estudos e novas práticas sociais (e educacionais) – eis a terceira parte.

Penso ter introduzido o leitor no meu texto, considerando que introduzir é “fazer entrar”, “levar para dentro”, “fazer-se admitir”2; é abrir a porta, é possibilitar o caminho em direção ao que foi escrito, dito, pensado, vivido, mostrado, ocultado, esquecido, juntado, separado, compreendido, não compreendido, ampliado, reduzido… porque a deficiência “jamais passa em ‘brancas nuvens’, muito pelo contrário: ameaça, desorganiza, mobiliza. Representa aquilo que foge ao esperado, ao simétrico, ao belo, ao eficiente, ao perfeito… e, assim, como quase tudo que se refere à diferença, provoca a hegemonia do emocional” (AMARAL, 1995, p. 112).



1. Falta de uma parte do corpo caloso.

2. As três expressões entre aspas referem-se a alguns dos significados da palavra introduzir, de acordo com o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, 2. ed., Editora Nova Fronteira, 1986, p. 962.


CAPÍTULO DOIS

ELEMENTOS TEÓRICOS PARA O ESTUDO SOBRE O SER SIMBÓLICO


Não há uma palavra que
seja a primeira ou a última, e
não há limites para o contexto dialógico
(este se perde num passado ilimitado
e num futuro ilimitado)

MIKHAIL BAKHTIN, 1992b, p. 413-414

Meu interesse em estudar questões sobre o desenvolvimento humano começou há muito tempo; talvez esse interesse tenha quase a minha idade. Desde muito cedo fui tomada de um desejo de transformar o mundo e minha opção foi sempre pelos que menos tinham seus direitos garantidos.

Em 1971, iniciei um trabalho de acompanhamento de crianças e adolescentes, encaminhados aos serviços de atendimento pedagógico por apresentarem “problemas de aprendizagem”. As reflexões e indagações sobre o que realmente estaria acontecendo com estas crianças/jovens, com suas famílias e com a escola, levaram-me ao envolvimento, durante o mestrado, com questões do fracasso na escola e também da escola, assim como o encaminhamento de crianças à classe especial para deficientes mentais. Esta pesquisa, de certa forma, dá continuidade às muitas discussões sobre as possibilidades de transformação das condições de ensino oferecidas pela escola (PADILHA, 1997). Os estudos sobre a rede de encaminhamentos dessas crianças e jovens e a tentativa de compreender os modos de conceber as “faltas”, as “carências”, as “deficiências”, pelos profissionais encarregados de decidir sobre a “normalidade” ou não desses alunos, levaram-me a autores da semiótica1 e, portanto, ao estudo do simbólico.

Pedagoga e pesquisadora no campo da Psicologia da Educação, privilegio autores que, como Lev Semionovitch Vygotsky, seus seguidores e Mikhail Bakhtin, admitem que o funcionamento da mente é social e o homem um ser histórico, cultural, simbólico. Chegaremos mais perto deles, adiante.

Pretendo tomar o estudo do desenvolvimento simbólico de uma jovem deficiente mental, aproximando a concepção de Vygotsky sobre o funcionamento mental da concepção enunciativo discursiva de linguagem.

Busco também introduzir a questão semiótica na análise psicológica porque a entrada no universo da significação, entrada esta que ocorre pelas relações intersubjetivas, transforma o modo de ser, de pensar, de dar sentido ao mundo.

O encontro dessas perspectivas em meus estudos deu-se com mais força quando me vi diante da Bianca – “uma jovem com diagnóstico de deficiência mental grave de causa orgânica, que estava com 17 anos, na ocasião em que nos encontramos pela primeira vez, em março de 1997”.


*Seu andar era pausado, um tanto cambaleante e seu braço direito quase nunca se movimentava, ficando a maior parte do tempo para baixo, na direção da cintura. O braço esquerdo movia-se, mas raramente ela o usava para realizar gestos significativos, tanto de acompanhar a fala, como de apontar. Aliás, não tenho registro de Bianca ter usado o dedo indicador para apontar. Fixava o olhar, grande parte do tempo, no meu rosto, como quem não olha para o outro.

A expressão de seu rosto trazia sempre um riso forçado que não se modificava quando as situações se alteravam. Era assim que Bianca se comunicava comigo. Nenhuma palavra dita espontaneamente, nenhuma referência ao não presente imediato. Nenhuma forma reconhecível em seu desenho.

Parecia-me que esta jovem, como disse Wallon2 (1986), não sabia ainda “dissociar a realidade objetiva da subjetiva, nem se colocar na ordem das coisas, ao mesmo tempo que [se] sente a consciência de todas elas. […] age como se ela fizesse as coisas existirem, à medida que está lá para experimentá-las ou para pensá-las” (p.125).



Três anos com Bianca, atendendo-a sistematicamente em suas necessidades pedagógicas e o que vivencio são alterações significativas em diferentes áreas de seu desenvolvimento e sobretudo no funcionamento simbólico.


Bianca e eu costumávamos nos sentar, uma ao lado da outra, durante os atendimentos semanais, e eu tomava sempre a iniciativa de pegar em seus braços, em suas mãos, acompanhando minha fala. No início, seu braço direito não se movia e o esquerdo não fazia parte das conversas: nem se utilizava dos braços para exprimir-se enquanto falava. Não havia musicalidade em seus gestos. Falava muito pouco, apenas completando os finais das palavras que eu dizia para ela.

Minhas iniciativas para provocar o diálogo, para “puxar conversa”, para explicar qualquer coisa ou para propor atividades eram e são bastante carregadas de gestos – eu movimento os braços, os olhos, o corpo… Já nos nossos primeiros encontros, propus que nossa comunicação fosse acompanhada de gestos e, para isso, organizei várias situações, nas quais o diálogo dependia da manifestação gestual.

Nossa posição na sala se alterava conforme a circunstância exigia3.

Por sobre a mesa da sala coloquei alguns objetos: faca, copo, cola, apontador, relógio de pulso etc. Bianca deveria escolher um deles, representar com gestos o seu uso para que eu adivinhasse qual deles ela havia escolhido. Os gestos são atividades significativas, integrados à linguagem4.

Nas primeiras tentativas, parecia-me que eu estava falando outra língua. Bianca não mostrava a menor reação. Comecei, então, a fazer os gestos para ela, depois por ela e mais tarde, com ela, pegando em seus braços e suas mãos, para que a auxiliar de pesquisa, uma jovem estudante de Pedagogia que videogravava as sessões, pudesse compreender e concluir sobre que objeto estávamos falando.

Repetimos muitas vezes esta situação, mudando algumas condições. Algumas vezes eu falava baixinho para ela uma situação de uso do objeto, colocando-a sempre como sujeito da ação [Bianca está cortando o bife com a faca]; lembrei-me de que sua mãe havia me contado que Bianca não cortava o bife para comê-lo. Ela então tentava realizar o gesto de cortar algo sobre uma das mãos. Para isso usava as duas mãos e movia seus dois braços. De início, não era possível que outra pessoa compreendesse o que seus movimentos representavam e por isso não se cumpria o objetivo. Mesmo assim, eu a auxiliava até que seus movimentos pudessem ser tomados como gesto significativo.

Outras vezes, pedia a ela que representasse um sentimento por meio de gestos [Bianca está brava, por exemplo]. Todas as situações eram realmente criadas sem que alguma das pessoas envolvidas soubesse do que se tratava. O gesto poderia, portanto, não ser compreendido, e novo esforço deveria ser feito, no intuito de promover a compreensão.

Houve momentos em que Michele, a auxiliar de pesquisa, solicitava algum gesto sem que eu pudesse ouvir; dessa forma, quem deveria reconhecer os objetos, numa determinada situação, era eu.

Dia após dia, Bianca gostava mais desse tipo de atividade. Com frequência dizia, logo na entrada: “vamo gesto?” Quando, mais tarde, sua fala estava mais desenvolvida, dizia: “vamos brincar de fazer gesto e adivinhar?”

Depois de mais alguns meses, Bianca usava os movimentos dos braços e integrava-os à linguagem oral de forma que sem eles não conseguia se expressar tão bem. O “é meu” era acompanhado de uma batida da mão direita no peito. Um “senta aqui” era falado com o apoiar da mão [ora à direita, ora à esquerda] na cadeira. Apontava para avisar, pedir, mostrar… usando os dois braços, conforme a posição no espaço. Trata-se de formas superiores de organização da percepção no espaço estudadas por Luria (1991)5.

Seu braço direito não estava paralisado. Estava esquecido ou negligenciado, fazendo-lhe falta para compor a música do corpo de que fala Oliver Sacks. Esse autor explica que o senso do corpo é dado pela visão, pelos órgãos do equilíbrio e pela propriocepção – os três trabalham juntos para compor a harmonia do corpo6. Mas nem seus pais sabiam disso. Já estava dado como certo que a má-formação, a agenesia do corpo caloso e a diminuição do hemisfério esquerdo provocava, via de regra, além de outras consequências, “déficits” motores graves.

Dois anos depois, Bianca faz gestos diante do espelho, tanto escolhendo o que quer mostrar como adequando, com bastante propriedade, seus movimentos, para que ela mesma concorde que está de acordo com a proposta.
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